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ATRIBUIÇÕES DE DISCIPLINAS A PROFESSORES NÃO ESPECIALIZADOS NAS 
ÁREAS A LECIONAR: IMPLICAÇÕES NAS PRÁTICAS DE ENSINO EM SALA DE AULA 

PAULO CORDEIRO LEITE

RESUMO: O presente estudo tem por finalidade reflectir sobre a problemática das atribuições de 
disciplinas a professores não especializados nas áreas a leccionar e suas implicações nas práticas de 
ensino em sala de aula que não é só um assunto de fórum académico, mas social e político como cerne 
do debate. Durante o início do ano lectivo, os professores recebem das Subdirecções Pedagógicas os 
“horários”, com a disciplina a leccionar, muitas vezes, não bem descriminada, ou seja, nalguns casos, que 
não são poucos, muitos lhes são atribuídos disciplinas que não coadunam com a sua área de formação 
ou especialização, beliscando de certo modo, os desígnios do processo de ensino-aprendizagem, e não 
só. Para o efeito, recorreu-se à pesquisa bibliográfica. Concluiu-se que as atribuições de disciplinas a 
professores não especializados, influencia-o a jogar a culpa aos alunos, usando “o mecanismo de 
defesa”, atribuindo-lhes toda a responsabilidade pelas suas fragilidades e insuficiências e provocam 
prejuízos no rendimento dos alunos.

Palavras-chave: Professor. Especialização. Gestão escolar. Educação. 

INTRODUÇÃO

O presente texto procura discutir se as atribuições de disciplinas a professores não especializados 
na área a leccionar causa implicações negativas nas práticas de ensino em sala de aula ou não. Procura 
entender os motivos que levam as Subdireccões Pedagógicas de escolas a atribuírem disciplinas a 
professores não especializados na área a leccionar, e compreender por que motivo os professores não 
renunciam a disciplina atribuída mesmo sabendo que não a domina. 

Para a discussão do assunto, estruturou-se o texto em três pontos, que são: 1) domínios 
necessários para o desempenho profissional do professor; 2) condições e disciplina na sala de aula; 3) 
o papel da direção da escola na superação contínua do professor.

No primeiro ponto, o perfil do professor exige um sistema de conhecimentos, hábitos, habilidades, 
normas de conduta, sentimentos, capacidades, convicções e valores sociais, para desempenhar a actividade 
profissional adequadamente, visto que ele possui uma responsabilidade acrescida em cumprir com a 
missão educativa nas instituições de ensino e na realização da política educativa do Estado.

No segundo ponto, define-se o conceito de disciplina como um conjunto de regras que servem 
para o bom andamento da aprendizagem escolar, é uma questão de qualidade nos relacionamentos 
humanos, principalmente entre professor e aluno.

Ao passo que no terceiro ponto sobre o papel da direção da escola na superação contínua do 
professor, entende-se que a direcção da escola é operacionalizada pelo director. Então, os directores 
têm como missão, dirigir a escola, desde o diagnóstico da situação real, a planificação de todas as tarefas 
de acordo com os objectivos superiormente determinados, a organização das actividades planificadas 
a execução das respectivas tarefas, e o acompanhamento, execução e controlo do planificado, para 
detectar falhas e corrigi-las em benefício de todos os actores do processo, particularmente o sucesso 
das aprendizagens.

Por fim, o texto contextualiza a reflexão à realidade das escolas angolanas, que com muita 
frequência e com um número acentuado de professores em diversas escolas a leccionarem disciplinas 
que não têm nenhuma conexão com a área em que o professor foi formado, que leva a questionar se 
de facto não é um acto intencional de quem detém o poder de decisão em fragilizar cada vez mais a 
educação angolana. Procurou-se fazer duas questões a dois profissionais da educação (um director de 
escola e um professor).
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DOMÍNIOS NECESSÁRIOS PARA O DESEMPENHO PROFISSIONAL DO PROFESSOR 

As atribuições de disciplinas a professores não especializados nas áreas a leccionar é uma prática 
que se verifica com muita frequência em algumas escolas.

Em princípio, os cursos de formação de professores, devem criar “condições para que os professor-
alunos desenvolvam habilidades, disposições, saberes, sensibilidade, linguagens, conhecimentos, atitudes, 
valores e normas para o exercício profissional docente” (Matos, 2010 citado por Revista on line). Na 
mesma visão, Baxe, Fernando e Paxe (2016, p.136) convergem com o autor ao declararem: 

“O professor não deve apenas dominar a matéria que ensina, mas 
também compreender a maneira como o conhecimento se constitui 
historicamente, transpondo assim as dificuldades encontradas em salas 
de aulas, na elaboração e transmissão dos conteúdos a assumindo o 
ensino como mediação pedagógica, visando à formação de cidadãos 
conscientes”.

A posição dos autores, remete a percepção de uma chamada de atenção sublime sobre actuação 
do professor, que, para além de possuir o dever de dominar a matéria que ensina deve também 
compreender as dificuldades em sala de aulas, no entanto, acreditamos que este pressuposto está muito 
longe de ser alcançado, quando se observa, com muita frequência, professores formados em Matemática 
a leccionarem a disciplina de Língua Portuguesa e vice-versa, em Biologia a leccionarem Educação Moral 
e Cívica (E.M.C), em Direito a leccionarem História ou Filosofia e assim por diante.

Estas atribuições implicam desorganização das direcções das escolas e são causadoras de inúmeros 
estrangulamentos que afectam grandemente o processo de ensino-aprendizagem das escolas, com 
maior prejuízo no rendimento escolar dos alunos. O saber do professor é preponderante para o alcance 
dos objetivos preconizados.

Para Tardif (2002, p.60) “a noção de “saber” remete a um sentido amplo que engloba os 
conhecimentos, as habilidades (ou aptidões) e as atitudes dos docentes, ou seja, a tríade saber, saber-
fazer e saber-ser”. 

Dito de outro modo, o autor tem a intenção de explicar que não basta ter domínios ou noções 
básicas de uma ou mais disciplinas que o indivíduo deva sentir-se suficientemente capaz para desempenhar 
a profissão de professor, pois ela é tão sublime ao ponto de um professor incapaz destruir uma sociedade. 
Para se ser professor não basta apenas “saber”, o domínio, deve essencialmente saber a didáctica e 
possuir um perfil profissional capaz de corresponder e dignificar a profissão docente.

“Os saberes pedagógicos são compostos pelos saberes da experiência, 
saberes teóricos (conhecimentos) e os saberes didáctico-pedagógicos. 
Trata-se de saberes articulados, construídos pelo professor na prática 
quotidiana, a partir do exercício da docência. É na acção, reflectindo 
sobre a prática docente, que o professor constrói os saberes 
pedagógicos. Estes saberes contribuem com a formação de professores 
na medida em que lhes permitem entender a prática social de ensinar, 
as especificidades do trabalho docente e, assim, construir a sua 
identidade de professor (Baxe et al. 2016, p.139).

Ora, com vista a nuance dos autores citados no parágrafo precedente, pode-se aferir que, um 
professor que não tenha o domínio da disciplina que lecciona, está propenso a cometer muitos erros 
que possam perigar a aprendizagem sólida e científica dos alunos. Sendo assim, o professor poderá 
fingir que esteja a ensinar e os alunos, por sua vez, estarão a fingir que estejam a aprender, criando 
assim uma comunidade académica de fingidos. 

CONDIÇÕES E DISCIPLINA NA SALA DE AULA 

Quase todo o professor sabe que uma de suas tarefas mais difíceis é manter a disciplina em sala 
de aula, pois, nem todos os alunos poderão estar interessados no conteúdo, isto faz com que, por vezes, 
perturbem os demais que queiram aprender.

Todavia, Baxe, et al (2016, p.133) afirmam que “a formação e selecção de professores deve ser 
feita com o rigor necessário, selecionar candidatos para o exercício do professorado sem a formação 
devida, deixando de lado os que têm a formação de professor é arruinar as futuras gerações”.

Quer dizer que em educação se procura mostrar como deve ser feita a 
formação do professor, quando ela não é feita com rigor necessário e o 
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professor não cumpre as expectativas dos alunos, há grandes 
possibilidades de alterar o ambiente da sala de aula assim como 
adianta:“Ora, quando o aluno percebe que o professor apresenta 
dificuldades na transmissão dos conteúdos, o contexto da sala torna-se 
desordeiro, caracterizado por um ambiente agressivo, onde as normas 
e regulamentos da sala são ignorados, pois, os alunos provocam o 
domínio e competência do professor e com esse clima é impossível ter 
uma aprendizagem desejada (Leite, 2020, p.83)”

Com vista a abordagem do autor, aferir que situações do gênero têm sido a realidade de diversas 
escolas do cotidiano angolano. Ouvem-se queixas sobre professores que durante as aulas demonstram 
sérias dificuldades nas disciplinas atribuídas, uma vez que não há ligação com sua área de formação. As 
principais dificuldades destes professores estão voltadas:

a) No domínio dos conteúdos;

b) Na sua transmissão efectiva; 

c) Dificuldades na utilização dos métodos;

d) Técnicas e recursos didácticos adequados aos conteúdos programáticos a leccionar;

e) Dificuldades na escolha e aplicação dos instrumentos de avaliação de aprendizagem mais adequadas;

f) Dificuldades na competência inter-relacional e pedagógica;

g) Na planificação e no desenvolvimento da aula;

h) Recursos didácticos mais adequados para as disciplinas que leccionam

Em vista a nuance psico-pedagógica, o ensino só é possível quando há aprendizagem, quer-se 
com isto dizer que, para que se ensine, é necessário que se saiba como ensinar e como aprender 
(Sterrnberg, Forsyth, Hedlund, Horvaht, Snook &Williams, 2000).

Os teóricos fazem uma abordagem imprescindível sobre “o elemento” a ter-se em consideração 
para ensinar, assim sendo, na nossa percepção, quando o professor não domina o seu ofício, ele está 
mais propenso em utilizar aquilo que os psicólogos chamam de “mecanismo de defesa” em forma de 
“projecção” ou seja, o professor transfere as suas dificuldades de não domínio do conteúdo aos seus 
alunos, pois, quando o professor apresenta estas insuficiências, muitas vezes, se vai implicar com os 
alunos, atribuindo-lhes toda a culpa pelas suas próprias fragilidades, ofendendo, desprezando e 
infernizando a vida dos alunos até chegar ao ponto de provocar o abandono escolar deles, pois alguns 
alunos poderão sentir-se desconfortáveis com a conduta dos professores.

Usando o mecanismo de defesa, o professor incapacitado pode ir mais longe. De quê jeito? 
Confundindo autoridade com autoritarismo e chegar ao ponto de violentar psicologicamente seus 
alunos, isto é, humilhando-os, fazendo-os parecerem inúteis, burros, sem valor, fracos e sem 
aproveitamento escolar.

O professor deve fazer o uso da sua autoridade para apresentar as suas ideias, conhecimentos 
e experiências, mas sem desrespeitar o conhecimento dos alunos, encorajando-os à participação e 
encarando-os como indivíduos conscientes e responsáveis pelos seus próprios processos de aprendizagem.

“A forma como o professor vê e analisa as diversas situações que 
ocorrem na sala de aula, relacionada também com as suas expectativas, 
influencia a forma como reage. As considerações positivas acerca do 
estudante e a transmissão de expectativas positivas acerca da sua 
capacidade para manter o bom comportamento ou alterar para um 
comportamento menos adequado podem ser elementos essenciais 
numa sala de aula (Sanches, 2008, p.253)”.

Dito de maneira geral, o clima emocional da sala de aula acarreta consequências na mente e no organismo 
do aluno e consequentemente altera a disciplina em sala de aula. Diante de um professor severo, muito crítico, 
repressivo, cresce o nível de ansiedade do aluno. Assim, “Aumentam os batimentos cardíacos, as mãos transpiram, 
há perturbações digestivas e a capacidade de percepção diminui” (Sternber e Williams, 2000). 

A situação elencada pelos autores, com muita frequência, observa-se nas escolas da cidade de 
Luanda e não só alunos com vontade excessiva de abandonar a escola, com falta de motivação, absentismo 
acentuado e há quem diga que se não fosse pelos seus pais e encarregados de educação já teriam 
desistido da escola em função da conduta severa, muito crítica e repressiva de certos professores.
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O PAPEL DA DIREÇÃO DA ESCOLA NA SUPERAÇÃO CONTÍNUA DO PROFESSOR. 

A nosso ver, a superação contínua do professor promovida pela direção da escola é uma utopia em 
algumas escolas na realidade angolana. Para além da falta de conhecimento didáctico, pedagógico, 
metodológico e sobre políticas educativas que muitas direcções de escolas não possuem, parece notório 
que há um excessivo sentimento de não comprometimento em continuar a superar ou capacitar os professores.

“Direção é uma das funções da gestão, entendida como um processo de determinar, isto é, 
afectar, ou influenciar o comportamento dos outros. A direção envolve: motivação, liderança e 
comunicação” para Teixeira (1998, citado por Scielo Public Health, p. ).

Considerando o Dicionário das Ciências Sociais, Birou (1982, p. 116) “destaca a função da direcção 
em examinar primeiramente os problemas colocados, depois de elaborar projectos, procurar, reunir e 
preparar meios, pô-los em acção e finalmente administrar, controlar e fazer o balanço da execução”.

A direção da escola é operacionalizada pelo diretor. Com efeito, os diretores têm como missão, 
dirigir a escola, desde o diagnóstico da situação real, a planificação de todas as tarefas de acordo com 
os objetivos superiormente determinados, a organização das actividades planificadas, a execução das 
respectivas tarefas, e o acompanhamento, execução e controlo de todo o planificado, para detectar 
falhas e corrigi-las em benefício de todos os actores do processo, particularmente o sucesso das 
aprendizagens.

Qualquer direção de ensino tem a responsabilidade de velar pela gestão pedagógica, administrativa, 
financeira e pela gestão dos espaços da escola que dirige. É indiscutível que os recursos humanos constituem 
a força impulsionadora do desenvolvimento social e sustentável, e esta passa pela educação.

Baxe, et al (2017, p.90) chamam a atenção aos directores de escolas sobre suas responsabilidades 
no exercício de suas funções:

“Para a superação contínua dos professore, para além de um direito 
previsto por estatutos e regulamentos, os diretores das escolas têm a 
responsabilidade de conhecer os sujeitos com quem trabalham, de 
compreender com quem estão a trabalhar, como pessoas complexas, 
com processos de formação, aprendizagens, escolhas, culturas e 
educação distintas, mas que são obrigados a trabalhar em conjunto”.

Será que os diretores conhecem o perfil do professor tal como se referiu o autor? Será que os 
diretores de escolas têm promovido condições que garantam boa convivência e intercâmbio entre 
direção e professores?

Ainda, Baxe et al. é dos pôr em reflexão sobre o papel da direção da escola, ela deve ter um 
papel na superação contínua dos professores, tal como o impacto da direção na escola na criação de 
condições pedagógicas, na participação de reuniões das ZIP, nas reuniões com os pais, com professores 
e com os alunos.

 Procurou-se questionar a dois especialistas da educação. Um director de escola e um professor. 
Ao director fez-se a seguinte questão: “O que leva a direção ou Subdirecção Pedagógica de escolas 
atribuírem disciplinas a professores não especializados na área a leccionar?

O director respondeu: - “Há escassez de profissionais, ou seja, escassez de professores formados 
na área, que vêm com as “guias de macha” do concurso público do Ministério da Educação para as referidas 
escolas, por isso, apostamos nos professores com mais tempo de experiência para suprirem as lacunas”. 

Ao se observar a resposta emitida pelo director acima, percebe-se que muitos directores se 
mostram descomprometidos com a qualidade do processo de ensino-aprendizagem e, se esquecem 
que, se não se investir na qualidade, na formação e capacitação permanente de seus professores estará 
pondo um retrocesso na evolução da sua escola. 

Para tal resposta, cita-se Leite (2020, p.84) que de forma pedagógica 
defende: “Muitos desses professores não especializados, até possuem 
experiências na educação, experiência na docência, mas apresentam 
inúmeras dificuldades na transmissão dos conteúdos, pois, experiência, a 
meu ver é importante, mas não é o mesmo que especialização, por um lado”.

Entende-se, que existe didáctica específica para cada disciplina e o professor com “experiência” 
já mais substituirá um especialista capacitado e formado para tal função, embora se reconheça que 
existam excelentes professores mesmo sem a formação média ou superior de professores.
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Ao passo que, ao professor, fez-se a seguinte questão: “por que o professor não renuncia a 
disciplina que lhe é atribuída mesmo sabendo que não a domina?” 

A educação é considerada um dos principais elementos para a criação de oportunidades para os 
indivíduos e para a redução das desigualdades sociais. Ora, por um lado, o sector da educação, do ponto 
de vista político, não só elege a educação como área prioritária, no entanto, canaliza para a educação 
fatias reduzidas do orçamento do estado, como, por necessidade de satisfazer outras vertentes 
consideradas mais prioritárias como a segurança, a defesa e mesmo os interesses da classe dirigente. 
Com esta atitude, faz com que muitos professores desconsiderem, menosprezem e ridicularizem a 
educação concebendo-a como uma oportunidade de ganhar o seu pão.

Em seguida, observa-se a resposta do professor. Surpreendeu-nos: - Prefiro leccionar a cadeira 
que não condiz com a minha formação, porque é trabalhoso pedir transferência e difícil encontrar vaga 
noutra escola com a nossa especialização. Por outro lado, não pretendo perder a amizade e privilégio com 
os chefes.

De referir que, parece visível aqui, que o professor está mais preocupado em se promover do 
que promover o processo de ensino-aprendizagem. Observa-se falta de comprometimento com a causa, 
não é normal alguém que não saiba fazer, ainda assim, opta em fazer só por não querer se dar o trabalho 
de procurar fazer o que, de facto, domina. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O texto iniciou por considerar os domínios necessários para o desempenho profissional do 
professor, na qual, deve ter uma formação integral, é precisamente porque necessita de dominar os 
conteúdos, compreender a natureza do aluno enquanto ser humano e das várias correntes da pedagogia 
e saber utilizar os meios didácticos que auxiliam o professor para o alcance dos objetivos da aula.

Depois procurou-se esmiuçar as condições e disciplina na sala de aula que são favoráveis para o 
processo de ensino-aprendizagem. Conseguiu-se perceber que, muitas vezes, quando é atribuída uma 
cadeira ou disciplina a um professor que não foi formado na área, é frequente o mesmo projectar as 
suas dificuldades nos alunos e usa a violência psicológica como mecanismo de defesa.

O texto culmina com o papel da direção da escola na superação contínua do professor. Levanta-
se considerações pertinentes como o que se segue: os diretores devem aprender a lidar com os actores 
educativos com a arte de envolvê-los no desempenho das suas tarefas, conhecer as suas dificuldades e 
trabalhar em conjunto com cada um dos seus professores e não vê-los como seus inferiores incapazes, 
ou seus opositores.
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